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Não passa de um sonho a 
idéia da articulação de um no-
me que seria lançado como can-
didato único da comunidade da 
Ceilândia a deputado . nas 
possíveis eleições de Brasília, 
em 1986. A proposta, nascida na 
Associaçção dos Incansáveis 
Moradores da Ceilândia e 
apoiada por outras entidades, 
inclusive de Taguatinga, esbar-
ra no fato de que cada uma des-
sas associações têm em suas  

próprias diretorias membros de 
tendências variadas e filiados 
em direrentes partidos. A difi-
culdade, ou a falta de realidade 
da proposta, consiste em unir 
todas as facções políticas e, de-
pois, daí tirar um nome ( de qual 
partido?) para concorrer a uma 
cadeira na Câmara, quando 
existem oito convidativas va-
gas. 

A idéia da prévia para a esco-
lha do candidato também é to-
talmente inviável. Se a consulta 
às bases de um partido já derru-
bou dois presidentes da agre- 

miação pedessista e conturbou 
ainda mais a sucessão presiden- 
cial, imaginemos se essa pes- 
quisa envolvendo todos os parti- 
dos políticos ( PMDB, PDS, 
PDT, PT). Ela, além de todas 
essas questões é impraticável, 
pois, escolhido o nome, as asso- 
ciações contrárias à indicação 

lançariam seus candidatos de 
contestação e se voltaria à esta-
ca zero. 

O mais lógico é que a conven-
ção partidária, instância maior  

de cada agremiação, tenha o 
cuidado de apresentar para ca- 
da zona eleitoral o menor núme- 
ro de candidatos possível, evi-
tando a divisão dos votos de ca-
da partido. Aí, no caso especifi-
co da Ceilândia, a comunidade e 
as associações de moradores, 
diretamente interessadas em 
eleger nomes comprometidos 
com a coletividade local, esco-
lheriam os seus candidatos. 
Pensar em candidato único nu-
ma eleição proporcional é total-
mente irreal. 


